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I - Objetivos 

 

Em continuidade ao curso de Teoria das Ciências Humanas III (1º. Semestre de 

2020), o programa da disciplina persegue a tentativa de reconstruir a Teoria Crítica 

tomando como fio condutor as concepções de capitalismo desenvolvidas ou 

pressupostas pelas autoras e autores que se ligam a essa tradição de pensamento 

inaugurada por Max Horkheimer. O curso terá como foco o desdobramento da 

Teoria Crítica a partir dos anos sessenta do século passado e buscará alcançar o 

debate mais recente sobre o capitalismo. No pano de fundo dessa reconstrução, 

coloca-se a questão de saber se o capitalismo pode ser visto como um sistema 

normativamente neutro, intrinsecamente econômico, ou, antes, como uma forma de 

vida, assentada em conteúdos normativos arraigados. 

 

II – Conteúdo programático 

1) Capitalismo tardio e fetichismo 

2) Integração e revolta 

3) Crise de legitimação do capitalismo tardio 

4) A crítica da neutralidade sistêmica e os paradoxos do capitalismo 

5) Capitalismo como forma de vida 

6)  Feminismo e crítica neo-polanyiana do capitalismo 
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III – Métodos utilizados 

Aulas expositivas 

 

IV – Atividades discentes 

Participação e dissertação 

 

V – Avaliação 

Trabalho dissertativo 
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